
UFSC / CDS             CONEXÕES UNIVERSITÁRIAS
A intenção de projeto objeto relacionada com a prática 

esportiva, trouxe a oportunidade de trabalhar com um 

equipamento  dentro do CDS (Centro de Desportos), o AMA 

(Atividades Motoras Especiais). Tal objeto localizar-se-ia  em uma 

pequena parcela do centro, implantando-se na já consolidada 

estrutura espacial do mesmo e perpetuando o desenho hoje 

existente. Perpetuando um desenho imbuído de diversas 

problemáticas que ali se exprimem, localmente, mas que são 

reflexos de problemas maiores, relacionados não só com o CDS  

(local), mas com a estrutural global do Campus como um todo e 

nas relações que esse assume com a cidade.

A Universidade Federal de Santa Catarina:

O Campus da UFSC tem uma relação marcante com a cidade. 

Antiga importância articuladora dos bairros Trindade, Saco dos 

Limões e Serrinha, impulsionou o desenvolvimento dos diversos 

bairros circundantes, como Santa Mônica, Córrego Grande, 

Serrinha e Pantanal. Como na maioria dos lugares da nossa cidade, 

a Universidade também sofreu com a falta de planejamento e o 

crescimento desordenado; os bairros do entorno cresceram, 

ganharam importância e população e, por conseguinte, algumas 

vias necessárias aos mesmos foram abertas no tecido urbano: 

Avenida Desembargador Vitor Lima, Rua Delfino Conti, Avenida 

César Ceara e Rua Deputado Antônio Edu Vieira. Todas,  com fluxo 

muito intenso e rápido, contribuíram para isolar o Campus da 

Universidade da cidade que o circunda, desenhado uma 

verdadeira "ilha" isolada fisicamente da cidade, que não desenha 

o entorno e nem é desenhada por ele, que não contamina e nem é 

contaminada.

Fica nítida a carência de conexão física com o entorno, 

f icando pre jud icada  a  função extensão da  t r íade  

Ensino/Pesquisa/Extensão.  A extensão passa a não se expressar 

fisicamente, uma vez que a Universidade possui bordas que 

assumem um papel repulsor e não conector, não apenas por suas 

características, mas também pelos elementos utilizados na 

delimitação dessas bordas, grandes vazios e cercas.

Internamente, a Universidade exprime-se por uma série de 

fragmentos, centros de ensino isolados, desconexos e carentes 

de comunicação. A desconexão é perceptível por uma série de 

fatores. O primeiro deles, é a carência por espaços internos de 

convívio e troca, o que faz que os usuários do Campus, em 

contradição com o desenho isolado do mesmo, busquem esses 

espaços nos equipamentos de lazer localizados nas vias 

circundantes, fora da Universidade. Os outros fatores que 

contribuem para tal desenho são o crescimento desenfreado em 

edificações térreas, que  dificultam a existências de espaços de 

lazer, descontinuidade dos percursos e centros, constante 

presença do automóvel dentro do campus e diversos elementos 

exprimindo papéis de limitantes ao invés de conectores. Tais  

fatores contribuem para desenhar a Universidade como um 

espaço fundamentalmente funcional.

Um dos principais elementos  limitantes dentro do campus 

são as vias de circulação de automóveis. A cultura rodoviarista,  

além de isolar a Universidade do entorno,  reflete-se também 

dentro do campus. Existe uma grande necessidade de 

estacionamentos para suprir as demandas. Porém, o desenho dos 

mesmos se faz de uma maneira  pobre, uma vez que não consegue 

conciliar o uso conectivo com o de transposição, sempre atuando 

como elemento de ruptura.  Estacionamentos que separam o CCS 

do HU,  CTC em si mesmo (prédio da Arquitetura), o CTC da 

Reitoria e Biblioteca e o CDS da Praça de Convivência. Onde vemos 

a estrutura viária não atuando como simples elemento de ruptura 

é no acesso Trindade, talvez não pelo desenho propriamente dito 

do mesmo, mas por sua importância histórica.

Os espaços de convívio e troca são de suma importância para 

a academia, uma vez que “Além dos conhecimentos específicos 

de cada área, o intelectual pode se situar na realidade a qual 

pertence e está inserido. A Universidade deve ser especulativa e 

criadora. Seu espaço construído precisa ser pensado e adaptado 

para essa concepção integradora. Para além dos lugares 

funcionais restritos de transmissão e apreensão do 

conhecimento, a Universidade deve propor espaços onde as 

diferentes áreas possam se encontrar, contemplando formações 

e produzindo o inusitado. Assim, trata-se de compor lugares de 

convívio e troca, onde o debate e a interferência possam alçar o 

pensamento além das fronteiras dos saberes parciais.”.

“Somente a integração entre os membros da comunidade 

universitária pode estimular a crítica e o exercício de um fazer 

criativo”. (P.D ETUSC)

A Universidade disponibiliza internamente esses espaços de 

troca?

Um dos únicos bem definidos, perceptíveis e consolidados 

em meio a academia é o eixo histórico central. Eixo 

convívio/cultural que percorre o acesso Trindade, HU, CSE, BU, 

CCE, Reitoria, Praça da Cidadania, CTC e Praça de Convivência, 

tendo seu fim marcado pelo encontro com o Restaurante 

Universitário. Logo atrás dele, lozaliza-se um grande vazio de 

caráter inóspito pertencente ao Parque do Planetário, que 

cumpre seu papel de repulsor com a cidade e configura a borda sul 

da Universidade como um fechamento e não como uma porta de 

entrada. Os demais espaços de troca resume-se a bares dentro do 

campus, desconectados entre si e com o importante eixo histórico 

central. Hoje, a Universidade carece de uma continuidade desse 

eixo histórico com o acesso sul e de uma conexão desse eixo com 

os demais espaços de troca internos, que possam configurar uma 

rede de áreas de lazer  que amarra toda a Universidade.

O Centro de Desportos (CDS):

O centro abriga todos os equipamentos e atividades de 

ensino de Educação Física, abrangendo prática, ensino e 

extensão. Cumpre, e talvez seja o que mais o deixe explícito, o 

papel da extensão como potencial. Mesmo a comunidade não 

sendo um dos principais objetos de manipulação para o sucesso 

do ensino, participando de aprendizados, o centro explicita sua 

relação íntima com a comunidade, abrindo suas portas e 

participando do cotidiano da população.

Ali, a comunidade se encontra e é ali um dos setores de maior 

troca dentro do campus. O CDS é um Oásis para a academia, assim 

como o é para a comunidade. É a primeira porção do campus a se 

conectar com os bairros do Pantanal e da Serrinha e portal para 

todos que vêm do Sul da Ilha e para todos que usam os túneis e a 

Via Expressa Sul para acessar a bacia do Itacorubi.

Mesmo tendo esse pulsar constante de pessoas e esse 

caráter de troca e amarração dentro e fora do centro muito bem 

explícitos em seu cotidiano, o mesmo não se traduz fisicamente. A 

área em questão é marcada por descontinuidades em três escalas: 

em si, com o campus e com a cidade.

Internamente, seus setores exprimem-se descontinuados e 

não facilitam e nem sugerem o uso da área como um todo. A 

conexão ginásio/ensino é a mais explícita, amarrando os dois 

equipamentos com o campo de futebol, por meio de um dos 

acessos externos já bem configurado. A relação desses três 

equipamentos com a piscina é interessante. Interessante pois 

conta com um forte elemento de composição espacial e não 

consegue estabelecer conexões de forma clara. As quadras 

externas, que são mais utilizadas com o objetivo de lazer do que 

de ensino, uma vez que o ensino dá-se nos ginásios, parecem que 

são desenhadas para si. Assumem uma posição estratégica (entre 

o ensino e a prática) e não trabalham para costurarem os 

equipamentos do campus, não articulam o desenho dos espaços 

livres que formam e não contribuem para o desenho das 

edificações.

Já a conexão do centro com o tecido da Universidade é 

marcada pela presença de dois elementos que assumem o papel 

de borda, limite: os estacionamentos, que se desenham como no 

resto do campus, repulsores; e o canal, que desperdiça sua 

potencialidade  de elemento conector de diversas partes internas 

do campus e se desenha como uma vala, um esgoto.

E, mesmo sendo desconexo do campus, percebe-se que o 

centro é desenhado "de frente" para o mesmo, exprimindo uma 

série de vazios que os desconectam do tecido da cidade. Se 

esvazia ao se aproximar da Rua Deputado Antônio Edu Vieira 

fazendo o campo assumir um papel de "final", mesmo antes do 

"final". Se esvazia também ao se aproximar da rótula que conecta 

o Pantanal com o acesso Serrinha/Carvoeira e utiliza o desnível 

entre a piscina e a Rua César Ceara como outro limite. Por fim, o 

limiar do centro com a comunidade se dá por vazios, cercas, relevo 

e o equipamento da Eletrosul, que também em nada contribui 

com o desenho do bairro e da cidade.

O Centro, ao fim e ao cabo, não se aproxima em nada da sua 

principal potencialidade, a de porta de entrada para a 

Universidade.
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